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tem vesperas Oe p "-,w-rtir 
1 1 

Não pode já restar a menor 
duvida de que o nosso brio ini-
litar, tantas vezes evidenciado, 
e o nosso brio patriotico, nun-
ca desmentido, levarão os nos-
sos soldados ao theatro da guer-
ra, para combaterem sem tre-
guas, contra o inimigo com-
mum, ao lado dos valentes 
£rancezes, dos inglezes e dos 
belgas. 
Nós não querianios tecer a 

apotheose da guerra, pois que 
á medida que se lhe abrem os 
alicerces, se lhe levanta o pe-
destal, se lhe encima a estatua 
e descerra o monumento, já-
mais deixamos de encontrar 
para base um montão de cada-
veres, para troplieu os mais 
perfeitos instrumentos d'exter-
minio, para facliq o luzir das 
bayonetas e o relampejar das 
espadas e para porta-voz o som 
cavo e sinistro das espingardas 
e dos canhões. 

Nós queriamos que ás na-
çóes, mesmo ás mais poderosas 
e ás mais avançadas, fosse da-
do o condão de dirimirem os 
seus pleitos fora dos campos 
da batalha, entregando a solu-
ção dos seus direitos e a satis-
fação dos seus interesses s u-
ma imparcial, confiante e res-
peitada arbitragem, varrendo-
se assim da face da terra esse 
monstro pavoroso da guerra, 
que com uma das mãos espa-
lha a fome e ascende a peste e 
com a outra tala a proprieda-
de e ceifa as vidas. 

Desde, porém, que tal irão 
s u e c e d e u, comprehendemos 
bem o enthusiasmo co ardor 
que esttíaul nos peitos portu-
guezes, corno rio dos nossos n,1-
liados, para derrotarem o ger-
manismo, cuja vistoria agora 
seria a nossa ruina collonial e 
quiçá a perda da nossa inde-
pendencia, ou da nossa nacio-
nalidade. 

Encoraje-se, pois, o nosso 
soldado e tenha fé ew Deus, o 
Piei dos exereitos e, confiança 
ria Virgens Immaculada, a Ra-
inha da paz. 
0 governo pernritte em cam-

panha os capell,tes militares, o 
sacerdote catholico, para ver-
ter na alma cios que batalha-
rem, na hora derradeira, o bal-
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samo do perdão, alliado á une-
ção do oleo santo, para o ab-
solver das faltas commettidas, 
com unia das mãos, e lhe a-
mostrar, cola a outra, a rffia-
gem do Redemptor, pregado 
na cruz, cujas cinco chagas, 
nos alentaram . em Ourique e 
luzem na bandeira das quinas. 

0 governo prometteu regti-
lamentar o serviço dos capel-
lães, para que aos militares 
não falte a assistencia religio-
sa, quando em operações de 
guerra. 
Como virá essa regulamen-

tação? Não enfermara do es-
r,pirito de seita,, que nos tem ar-
rastado para a beira d'um vul-
cão  ? 

Por emquanto, nada pode-
mos com justiça e verdade af-
f rmar, se bem que pelos ante-
cederites .... 
0 que podemos, ou melhor, 

o que devemos é recommendar, 
e pedir instantemente a todos 
os que tiverem de seguir para 
os campos de batallia, a colher 
louros. immarcessiveis de glo-
ria, e que reão sabem, Trem po-
dem saber se lá terão tempo 
de fazer as suas contas com 
Deus, se a desventura os per-
seguir, que não saiam das suas 
terras, sem se prepararem com 
uma boa confissão e com uma 
santa comtnunhito, dardo a to-
dos edificantes exemplos de fé, 
dessa fé viva, que guiou sem-
pre os passos dos nossos ousa-
dos conquistadores e invenci-
veis descobridores. 

0 que devemos é recomuien-
dar c pèdir que comsigo levem 
objectos de piedade, nunca es-
quecendo o terço do Rosario 
da Virgem, a quem sempre iii-
voearão no fragor das luctas 
carnificinas, ;que á Virgem se 
devem tambem vistorias as-
sombrosas, cias quaes Lepanto 
é exemplo irrefragavel. 

E, sem sairmos da nossa Pa-
tria, tambem Alcobaça, a Ba-
talha e os Jeronyrnos devera 
ser para nós proficuos ensina-
mentos. 

Corno deve ser eommovedor, 
como deve fazer vibrar ns fi-
bras do nosso sentimento e do 
nosso patriotismo o edificante 
espectaculo de vermos todos os 

soldados procurarem o tribu-
nal da misericordia infinita de 
Deus, em vesperas da partida. 
A obrigação é grave. 
E depois: Deus o quer. E 

com Deus e corar a Virgem, se-
remos felizes. 

HOMILIA 
20minga 3." do jPdve,gi'o 

«Naquelle tempo mandaram 
ros judeus de Jerusalem, sacer-
dotes e levitas a João para o 
interrogarem: Quem és tu? E 
elle confessou e não negou.- Eu 
não sou o Christo. E interro-
garam-Do: Então quem és ? 
Porventura Elias? E elle res-
pondeu: Não. Elles insistiram: 
Mas quem és, pois, queremos 
levar a resposta ,áquelles que 
nos mandaram? Que dizes de 
ti mesmo ? Eu sou, replicou 
João, a voz que clama no de-
serto: Preparae o caminho do 
Senhor, como disse o propháta 
Isaias. 

Ora os emissarios eram plia-
riseus e, por isso, continuaram 
a interroga-lo: Porque C que 
então, baptizas, se tu não és o 
Christo, nem Elias, nem pro-
pheta: Eu baptiso em agua, 
mas no meio de vós se encon-
tra quem vós irão conheceis. 
Esse é o que ha de vir depois 
de mim, existindo, eorirtudo já 
antes de mim e a quem não 
sou digno de desatar as cor-
reias das sandalias. Tudo isto 
se passou na Bethania, junto 
do Jordão, onde João estava 
baptisando.» 

S. Joio, cap. I 

Continua o Evangelho da presente 
dominga a apresentar-nos a nobre e-
prestigiosa 1i ura do grande percur-
sor de Jesus Christo como o verdadei-
ro modelo d'hunuildade, modelo que-
devemos seguir e imitar,,se quere-
mos, como elle, elevar-nos aos olhos 
de Deus e conquistar uma grande sono-
ma ele gloria. 
Essa humildade verdadeiramente lie-

roiea nianifestou-a elle nas quatro i•es-
¡¡,ostas ás perguntas que os phariscâ 
]he formularam. 
Eu não sou o Christo, respondeu el-

le em primeiro logar, não querendo u-
surpar uma honra e gloria que lhe não 
li1,rtencia. Eis o primeiro acto d'ha-
mildade, pois, ao contrario do que 
fez Lucifer e nossos primeiros paes, 
sabendo bem a grande missão que vi-
nlia desempenhar, se contentou em 
dizer o que não era,sem revélar aquil-
lo que era. 
A' segunda pergunta: ge era Elias 

ou Propheta, tambem respondeu com 
buit)ilíiade, nuas ao mesma tempo com. 
aspereza: Não. E, no entanto, elle po-
dia allirmar com verdade que era E-
lias no espirito e mais que propheta, 
como delle ,o allirmou Christo Senhor 
Nosso. Assim nos ensina elle que não 

Bichas de rabear` 
No numero ultimo da 

«Acção Social» queixa-se 
o seu redactor de que o 
revisor lhe trocou a pala-
vra «desesperem» por des-
presem. E pegando, ma-
vortico, do chanfalho, bra-
da ameaçador: — cuidado, 
ao menos com estes gran-
des repellões-

Venha cá não se agonie, 
Deixe o revisor em pazl 
A cousa já vem de. traz 
P'ra que a gente agora pie.... 
P'la troca duma palavra 
Póz-se assim tão furibundo, 
Capaz d'arrasar o mundo... 
Isso assim é que não lavra! 

Deixe passar essas gralhas. 
Do revisor pelas malhas! 
Não aflija o rapaz... 

Uso não faça da moca, 
©lhe que ás vezes a troca 
Fica mesmo de zas-traz ! 

Mas se teima nos seus ralhos 
Eu que queixas tambem tenho, 
Ralhar na .Acção» tambeiu venhtm 
E ponho tudo em frangalhos... 

A mim palavras me troca 
E. ás vezes, outras come! 
Sempre o déino me consome, 
Me mette cá uma coca... 

' lhas cautella c'o brinquêdo 
Porque mais tarde ou mais cedo,. 
Salto-lhe em cima co'a a leil 

E, se o regime vigente 
NU) fizer justiça á gente, 
Então grito: Aqui-del-reil 

Zé lllccnhoso 

só devemos regeitar ashonras que nos 
não pertencem como encobrir aos o-
lhos dos outros a nossa propria gran-
deza e ainda que não devemos dar 
ouvidos ás palavras dos lisongeiros. 
A' terceira pergunta: Então quem 

és, para o dizermos a quem nos man-
dou? elle, podendo respponder clara-
mente que era da familia dos sacer-
dotes e de sangue real, que fora san-
tificado no seio de sua mãe, que era 
o grande Precursor que vinha annun-
ciar a chegada do Libertador da hu-
manidade, só alludiu á sua ultima 
qualidade, confessando-a humilde-
mente por estas palavras: Eu sou a 
voz do que clama no deserto: preparae-
vos para receberdes condignamente o 
Senhor. 
Finalmente á ultima pergunta: En-

tão se não és o Christo, nem Elias, 
nem propheta, porque é qne tu bapti-
zas? elle não se defendeu, como o po-
dia fazer vietorioaaniente, dessa ar-
guição antes selou a sua humildade 
profunda confessando a sua peque-
nez, perante aquelle cujo caminho es-
tava preparando: Eu baptiso em agua; 
porem, entre vós, está quent vós não 
conheceis. Este é, o Messias pi•ometti-
do a quem eu não . sou digno de desa-
tar a correia do seu sapato. 
Procuremos tambem nós christãos 

imitar a humildade de S. João Baptis-
ta para merecermos de Deus os dons 
que elle nunca recusa aos que são 
verdadeiramente humildes. 

P.0. 

CARTÕES DE VISITA , 

Imprimem-se com toda a per-
feição na typographia de FEER-
T1RT1D0 MARITiHO. 
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A.c•ão social   

0 

flefinindo principïos 
Mostram os democraticos de 

Barcellos grande indignação e re-
volta contra o clero e fazem-se 
ameaças mais ou menos claras, 
pela altitude tomada nas ultimas 
eleições adiadas. 0 clero, diz-se, 
procedeu muito mal. Devia abs-
ter-se ou talvez apoiar :o demo-
cratismo. 

Eu tenho por habito proceder 
em tudo conforme os dietames da 
minha consciencia e cumprir o 
meu dever sem olhar a conse-
quencias. Posso errar; mas, con-
vencido do erro, procuro arripiar 
caminho: Não vejo porem os de-
moeraticos apresentarem razões 
que provem as suas afirmações e 
lios convençam de que erramos. 
Temos ou não o direito de dar o 
V0109 

Temos, porque assim nos é ga-
rantido pela propria lei civil. 

Alas todo o cidadão deve usar 
ficonscienciosa Mente dos seus di-
reitos. 

Dar o voto é um dever cívico e 
para nós catholicos é tambein um 
. r dever moral, um dever de cons-
ejencia. Um cidadão que se abs-
tem é um mau cidadão, porque 
desinteressa-se do bem publico. 
Não concordam os democraticos? 

Um calholico, que se abstem, é 
um mau cathoiico, porque não 
cumpre o seu dever, desinteres' 
Bando- se do bem piibljco e do 
bem religioso, sabido que á Egre-
ja não pode ser indifl'erente' que 
haja boas ou niás leis. 

Esta doutrina está elarissima 
nas encielicas pontificias é paMo-
.raeS de muitos Bispos. 

Digam-nos: onde devemos nós 
.aprender o nosso dever? Não é 
nos ensinamentos do Papa e dos 
Bispos? Não ha nínguem de boa 
fé e que arguinerite com lealdade, 
qne deixe de concordar cota isto. 
Na Egreja catholica ha uma hierar-
chia divina de que não podemos 
desligar-nos sob pena de deixar-
mos de ser catholicos. Sejamos 
pois todos sinceros na nossa cr(•n-
ça, respeitando os nossos adver-
sarios. Merece o nosso respeito o 
adversado que com sinceridade 
procura cumprir o que julga ser 
um dever. 
0 clero, dizem, abusa do seu, 

predominio. Mas eu não vi fun-
damentar-se uma só d'e:tas aceu-
sações. A' administração rio Con-
celho foram chamados alguns pa-
dres sobre o pretexto de abusa-
rem e ameaçarem. 

Todos unanimemente pediram 
para serem concretjsadas e fun-
damentadas as aceusações e não 
me consta que se provasse qual-
quer d'ellas. 

Eu fui um dos chamados e. a-
qui desafio seja quem for a que 
me prove em que abusei do meu 
predominio e me aponte uma tini-

ca ameaça que fizesse aos meus 
. parochianos. 

Não podem falla►• assim os de-
moermicos. Onde está a fealdade ? 

E' ou não verdade que algu-
mas das leis publicadas ferem pro-
fundamente a Egreja? Ningnem o 
duvida. E' ou não uma Indigni-
dade e om crime para um calho-
1ico prestar concurso aos flue guer. 
rejam a 'Egreja? W, evidente-
mente. 

Querem pois o nosso concurso 
sincero e leal? Deern outra orien-
tação ao regimen. Queriam a ìe-
paração? POIS podemos affirmar 
que w; bypothese portugueza a 
desejavam quasi todos os catholi-
cos portugueses. Fizessem-na pois 
com lealdade e em condições de 
um calholico poder tolera-la, sere 
lei• de renegar a sua Fé. 

As auctoridades em BarevIlos 
têm sido tolerantes, dizem. Nin-
guem o nega. íllas as leis que le-
rem os senowntos catholicos con-
tinuam a vigorar e ningnen► nos 
garante que não venham amanhã 
outras auctoridades intolerantes e. 
perseguidoras. 

Porque é qne as auctondades 
escolberaru o caminho da toleran. 
ela? 

Não é isto uma prova de que 
essas leis não deviam ser execu-
tadas taes corno estão? forque é 
que alguem, democratico de Bar-
cellos, respondeu n um questiona-
rio do Ministerio da Justiça que 
serja uma medida acertada i,esli-
luir aos parochos o, passaes? 

Não indica 4islo que foj uma 
medida desacertada, quando se 
desapossaram d'eiles os parochos? 
Note-se porem que não é isto u-
rna questão de interesse, embora 
nos assista todo o direito de re-
clamarmos e querermos o que 
nos pertencia. 1+,' acima de tudo 
uma questão de dignidade, de de-
cáro, de consciencia. 

Lnver•eda-se pelo raminho da 
violencia e da perseguição? 

A unica perseguição que teme 
e eviita todo o homem digno, é a 
da sua conscjencia. Só esta que 
avilta. Todas as riais dignificam 
quem as sofi're. 

P. e yôqueira 

Pó dos tempos 
E' isto a justiça popular?!... 
Noite. Ouvia-se o sussuro 

da multidão, ainda vago, to-
mando corpo e enchendo os 
espaços. 

Gritaria infernal e correrias 
desorientadas. 

Bate-se a.uma porta... ar-
rombasse. 
De roldão, a massa incons-

ciente precipita-se por ali den-
,Çtro. 

Esfi-angallia inoveis e des-
troe caixotes, reduzindo tudo 

a um monturo que das jaiiel-
Ias é erremeçado h rua. 
A 13 de Dezembrõ de 1911 

foi o assalto à redacção do 
Jornal Catholico • de Vizeu, 

ficando tudo destruido. 

2.e Secundino /I. W aci ado 

PELA Ih1fPHENSA LOCAL' 
A - Era Nova,, transcreve 

d'«A Lucta» umri apreciação da 
juventude hespanhola, dividindo-a 
em duas correntes: uma, a tradic-
eionalista e catholica, que ta-
xa de obscurantista, regressiva, 
... passaros que cantam, sem 

talvez o saberem, em jaulas de 
morcegos...; outra, a seienti-
fica (sic), progressiva, que encara 
de frente e caminha resoluta para 
o: futuro, que «.. , voa livre, for-
te; pela atmosphera dos credos 
modernos. .•. 
0 collega faz a applicação del 

cuento á nossa juventude e não 
se esgnece de salientar' que a t;+i 
corrente regressiva, aprisionada 
pelos laços duma educação jesuí-
tica, man(tibca ao sabor do e.ler•i-
calismo. 

Não queremos saber agora de 
integralismos e outras modalida. 
dos politicas cuja discussão rele-
gamos lá para os despurles aca-
deinicos; [nas sempre estiniaria-
mos saber em que é que o catho-
lici.smo se oppõe aos verdadejros 
progressos seientificos, phjlosophi-
cos, sociaes oti politjcos, sjm, rnes-
rno polilicos, (1110 é onde o collega 
parece querer chegar. 

Segundo o modo de ver do con-
frade, a forma politica up to (late 
é a republicano dernucratica. 

Pois berra: n'essa admiraveCde-
mocracia do Novo Mundo, a mais 
poderosa.e fecunda, nesse estra-
nho paiz de vjda intensissima e 
dos mais rasgados horisontes, os 
Estados Unidos, não vemos nós o 
catholicismo a progredir maravi-
lhosamente como em meio o mais 
apto para a sua expansão? 

Erra 1870 calenlavam-se ahi os 
m catholicos e`3.300:000; boje so-

bem a 11i, milhões, servidos pr ,r 

16.000 sacerdotes, entre os qua0s 
11.000 religiosos, nomeadamente 
jesuítas! 

E' lá Intensa n acção e. itholica 
eira todos os s0ntirlus: só de j(,sui-
tas, mas os puros, os verdadejros, 
os genuíno;, — que r►ão o jesuíta 
—papão, phantasma, com que por 
cá se costuma acenar ás turbas 
inconscientes e sugestionaveis — 
dirigem lá li, universidades, 4 ob-
servalorios e muitos c( legjos. 

Somilhantemente suecede no 
Brazil, ande a Egreja bemdiz a 
se•ara•ao que a livrou rias alge-
mas doiradas do regalismo, e on-
de a religjão é tr..tada com a mai-
or deferencia pelas entidades offi-

ciaes, carro ainda se está vendo 
com a solemne reposição dos cru-
cifixos nos tribunaes; na modelar 
democracía llelvetica, onde a jm-
portancia do catholrcjstr►o é til que 
á suprema  magoistratura da confe-
deração ainda lia pouco toi eleva-
do um cathoiico. 

E' que n'estas democracias res-
pira-se uma atmosphera de ver-
dadeira liberdade; lá existem leis 
de separação leaes e simples, que 
em +veia duzia d'artigos affirmam 
djreito's, garantem liberdades. 

Entre nós, ao lado de meia lu-
zia de artigos similares, ¥ ern uma 
alluvião doutros a cercear esses 
direitos e garantias, reduzindo-os 
à expressão mais simples e esta-
belecendo um systherna de regi-
mes de excepção. 

V. A. 

M Villa dia a dia 
D. Antonio Barroso 

Tem estado gravemente do-
ente, o nosso illustre patricio e 
verando Bispo do Porto, o Se-
rilior D. Antonio Barroso. 

Pelas noticias que temos,po-
demos informar que Sua Ex.a 
Rev.ma tem experimentado sen-
siveis melhoras, o que nos dá 
n esperança do restabelecimen-
to cio prestigioso Principe da 
Egreja. 
Pedimos ao Céo o restabele-

cimento da preciosa saude do 
enfermo e aos. nossos leitores 
solicitamos uma prece com o 
mesmo fim. 

Á 

A um teletramm;i em que o 
snr, dr. Vieira damos pediu 
. irrformaçt)es do estado de sau 
de do illustre enfermo, foi da-
da, pelo seu secretario particu-
lar, a seguinte resposta: 

Senhor Bispo considerav(,,I-
mente melhor—Brazn. 

Identica resposta foi dada n 
um telegramma do sr. dr. Mat-
tos Graça-- noticias estas que 
hontern se confirmaram e com 
ns quges muito nos congratu-
lamos. 

wt 

0 Centro Catholico enviou o 
seguinte telegrammn: 

aEx.m() Snr. Bispo do Porto 
--Centro Catholico Barcellos in-
quire Vossa doença e faz vo-
tr s por saude tão preciosa. 0 
Presidente—Secundino Mach i-
dob. 

Immacrilada Conceição 

Realisou-se na ultima sexta-
feira, na egreja matriz, a festa 
ern doura da Padroeira de Por-
tugal, a Virgem e Immaculadri 
Conceição, que foi precedi-
da de um triduo de praticas 
pelo !Ilustre orador sr. dr. Pin-
to de Moura, do Porto. 

Foi ministrada a sagrada 
commuiingo a centeriores de 
fieis è a missa foi cantada por 
um grupo de meninas do ca-
techese e senhoras cathechis-
tas, que se houve muito bem. 
A' tarde, houve sermãopelo 

mesmo orador, Te-Deum e Ben-
ção e canticos a Virgem. 

FQ1 uma festa digna da Vir-
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gem e os fieis assim a com-
prehenderam. 0 espaçoso tem-
plo estava cheio de povo, o que 
prova exhuberantemente a re-
vivescencia da Fé e o fervor 
religioso dos barcellenses. 

Cruz Vermelha 

No domingo passado, real!-
sou-se s sessão de posse á rio-
va direcção, a que péesidiii o 
illustre presidente da commis-
são instolladora, sar. dr. Mat-
tos Graça, secretariado por de-
legados das delegações de Vi-
atina e Braga. 

A' noite, no Gil Vicente,hou-
ve espectaculo em beneficio do 
cofre da mesma benemerito so-
ciedade— espectaculo que de-
correu com ordem, estando re-
plecto o theatro. 

Junta de repartidores 

A Camara,em sessão da Corri-
missão Executiva, nomeou pa-
ra a junta dos repartidores do 
contribuição industrial, os se-
guintes snrs.: 

Effectivos:—Dr. José Gomes 
de Mattos Graça, commenda-
dor MWioei Joaquim Coelho 
Gonçalves e Agostinho José 
Moreira. 

Substitutos:—Dr. João Au-
gusto d'Oliveira finto, FranCIS-
co Machado Carmona e Agos-
tinho José Moreira. 

Assassinato 

João Pereira de Sousa, co-
nhecido por «o Pirraçar,,da fre-
guezia de Aborim, e João di 
Cruz, de Abbade do Neiva, as-
sassinaram à paulada, no lo-
gar da Portella, freguezía de 
Tamel, S. Firis, o operario da 
fábrica de Serração dos srirs. 
J. Solort &- C.a, Francisco de 
Magalhães, da freguezia de 
Aborim. 
0 primeiro dos assassinos já 

foi preso. 

Associação Barcellinense 

A direcção d'esta collectivi-
dade escolheu, em sua ultima 
sessão, para o provimento de-
finitivo do togar de seu cortora-
rio, o snr. José Luiz de Miran-
randa, negociante, d'esta vilia. 

Pascimento 

A ex., 1 esposa do nosso pre-
sadó amigo e considerado rie-
gocíarite snr. Sebastião Perei-
ra de Brito, deu ha luz,ha dias, 
com muita felicidade, urna ro-
busta creança do sexo femini-
no. Muitos pnrabens. 

Missas 
A bem do publico catilolico, 

informamos que: 
A missa das Almas é tis 7 h. 
A missa do Terço é ás 7 e 

meia horas. 
A missa dos Terceiros é ias 

8 e meia horas. 
A missa do côro, no Bom Je-

sus da Cruz, é ás 9 horas. 
A missa de São José é ás 9 

e meia horas. 
A missa parochial é tás 9 e 

meia horas. 
A missa da Santa Casa é ás 

10 horas. 
A missa no Bom .lesos do 

Cruz é ás 11 horas. 
A missa da Catechese é tis 

12 e rneia horas. 

Conferencia 

A absoluta falta de espaço 
impede-nos de publicar hoje 

um pallido resumo da brilhan-
tissima conferencia que na ul-
tima quinta feira realisou na 
Assembleia o snr. dr. Luiz de 
Mattos Graça—conferencia que 
é um primor litterarid e cheia 
de interessantissimas passa-
gens. Voe rio proximo numero, 
e bem rios penalisa o facto de 
não poder já hoje inserir', pelo 
menos, umas ligeiras notas, 

Finanças 

Foi nomeado para, fazer ser-
viço ria repartição de Ponte do 
Lima, em cornmissão, o snr. 
Antonio Emilio Roriz d'Azeve-
do, intelligente aspirante da 
nossa repartição de finanças; 
e para o togar de secretario da 
mesma repartição voe, interi-
namente, o sr. secretario da 
de Espozende. 

Casamerro 

Está para breve o casamen-
to dn ex.niu srir.l D. Julia Pe-
reira, prendada e distirieta da-
ma barcellense, com o si-)i,. dr. 
Domingos d'Azevedo Figueire-
do, ! Ilustre advogado. 
A mão da noiva foi pedida 

pelo snr. dr. Gonçalo d'Araujo, 
oíficial do registo civil n'esta 
villo. 

F ecolhimenio do Menino (Deus 

Toma brevemente posse n 
no vo commissão do Recolhi-
mento e Officina-Asylo do Me-
nino Deus, d'esta villa, consti-
tuida pelos sais. drs. Miguel 
Fonseca, Gonçalo d'Aroujo e 
Domingos de Figueiredo, capi-
tes Nicol:tu. Bacellar, Manoel 
d'Araujo Passos, Augusto Fer-
reira e Francisco Paula , Sau-
tos. 

Juros d'inscripções 

A partir do dia 15 do corren-
te, pagarrt-se na recebedoria do 
concelho, os juros das iuscri-
pções da divida publica. 

união Facit-Bali 

Foram eleitos, para a dire-
cção, os srs. 7oao Pirito, Fr in-' 
cisco Arantes, Alberto Pires 
Gomes, Eduardo Gama, Anto-
nio Venoso, Eduardo Prado e 
Luiz Velloso. , 

Dr. Delegado-

Regressou a Nsta villa o di-
gno e ellustre delegado destrt 
comarca, sr. dr. Moraes Can-r-
pilho. Os nossos cumprimen-
tos, o sua ex.1 

Z:ranscripção 

«0 Diario Nacional), de Lis-
boa, deu-nos a honra da trans-
cripção de parte da nossa se-
cção « Bichas de Rabear 'do 
ultimo n.°. Agradecidos. 

Tnelhoramentos locaes 

Sabemos que o nossa Cama, 
ra tem projectados importantes 
melhoramentos locaes, como 
sejam o alargamento da Praça 
Municipal, conclusão da Ave-
nida 11 de Fevereiro, alameda 
do largo das Obras, abertura 
de uma rua e creação do bair-
ro operario á partir do largo 
da Fonte de Baixo ao logar da 
Agrello, alargamento da rua 
dos Ferreiros, rua Viscocide 
S. Jonunrio e da antiga rua 
Princeza D. Amelía. bem como 
a inicioção do rede de esgotos 
para o saneamento da villa e 
importantes reparações rias es-
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tradas municipaes, em algu-
mas já começados. 
Qnando o espaço nol-o per.-

mittir, trataremos mais larga-
mente do assumpto, que mui-
to deve interessar a todos os 
que, acima de tudo, são baréel-
lenses e amigos da sua terra. 

Recenseamento eleitoral 

Está a aproximar-se o proso 
para ser requerida a inscri-
pção no recenseamento eleito-
ral. E' necessario que desde já 
as commissões parochiaes do 
centro catliolico, onde este es-
teja já creado, promovam a 
inscripção de eleitores no res-
pectivo recenseamento. 
Nas freguezias onde o cen-

tro não esteja creado, é da 
maxirna. conveniencia orgoril-
sarem-se commissões que se 
encarreguem d'nquelle serviço. 

E' preciso que os cathòlicos 
accudam erra :nassa no recen-
seamento, porque «o voto é a 
unira arma que nos resta para 
luetarmos pela reconquista das 
nossas liberdades». 

E' o que recornmenda, por 
intermédio deste jornal, f di-
recção do Centro Catholico. 

De Barce!íos a Esrozende 

Ouvimos faltar na constitui-
ção de uma empreza, com co-
pitaes do nosso concelho, pa-
ra exploração de uma linha 
ferrea de Barcellos n Espozen-
de, passando depois por Fão, 
Apulia e Barqueiros o esta vil-
Ia, ao ponto de partida, sendo 
os respectivos ruilies assentes 
nas estradas de macdam, co-
mo se usa na Belgien e em otl-
tros paizes adeantados. 
Oxalá que a emprega vá a 

final, como é necessario. 

Sol; a cruz 

Falleceu n'esta villa, o snr. 
M,,moel Duarte de Figueiredo, 
morador na Fonte de Baixo, 
filho do mestre alfaiate srrr. 
Eduardo Augusto de Figuei-
redo. 
Os nossos pesames. 

—Ao nosso amigo e estima-
do negociante sr. Aurelio Ra-
mos, enviamos os nossos pe-
sames pelo falleciménto., em 
S. Bartholomeu do Mar (Es-
pozerrd(,), de sela padrasto o sr. 
Antonio Alves.. 

0 corcemo de r2lauce 
;libGaàe de ,Xeiva—No'pi-oximo 

domingo, tem logar a hora mensal de 
adoração do S. S. Sacramento e festa 
em honra de N. Senhora da Concei-
ção. 

A's 11 horas, é a missa cantada. Se-
rá estreada uma missa de rigorosa, mu-
sica sacra, acompanhada a harnioni-
uui. E' a missa coral de. Pio X, de Ju-
Iian Villaseca. 

Valle d'guirrr—No dia '.d, de ma-
nhã, no togar da Portella, na estrada 
que conduz a Barcellos, no lirnite das 
fre,,ae.zias de Aborim e S. Ficas, appa-
receu prostrado, horrivelmente ferido, 
contundido e banhado em sangue, o 
cadaver de 1'raucisco de, Ma-alhães 
1Ylariezes, cásado, natural d'Abovim e 
ahi residente. 0 infeliz foi sugprehen-
dido de, noite pelos barbaros assassi-
nos quando ia despreoccupado, para 
o trabalho da fabrica de serração, lie 
Barcellos, onde,havia tempo, era ope-
rario. A. eabeça, retalhada de golpes, 
ao que parecia, de instrumento cor-
tante, repoisava sobre ura guarda-sol 
meio estilhaçado; na algibeira o reio-
gio e ao lado um bahusiuho de mito, 

com um estojo: de barbear, bem acon-
dicionado. 0 horroso quadro impri-
mia pavor a todos os transeuntes. 
0 nefando crime é imputado, a um 

tal Pirraças de S. Fins, ja preso e a 
um rapazote de maus instintos e pes-
simos costumes, de Cossourado, ao 
presente serviçal em Abbade do Neiva. 

Affirma-se que este dirigira en; tem-
po provocadoras obscenidades, e solli-
citações ao adulterio á mulher do des-
ditoso assassinado, que, n'um expli-
cavel movimento de desaggravo, por 
vezes o maltratou: pelo que o presu-
mido assassino tinha protestado que 
o havia de matar? 
A infeliz victima, que tinha sido em 

tempo ef ipregado na estação de Cam-
panliã e agora trabalhava na referida 
fabrica, cuidava da sua vida e não 
era mal visto: o que se não dá com os 

•suppostos criminosos. 
Para crimes tão selvagens todos os 

rigores da justiça são poucos.. 
Parece que o cadaver da victima, 

depois de autopsiado, vae ser enterra-
do em Aborim.—V. A. 

Faria—Foram aprehendidos, pelo 
povo d'esta freguezia, tres carros de 
pão que iam para fóra do, concelho. 
Diz-se que pela estação de Laundos 
tem passado bastante. As auctorida 
des não poderão pôr côbro a esta said8. 
do milho" 

Fez-se com muita concorrencia de 
fieis a devoção do terço de Nossa Se-
nhora durante o rsez de novembro,. 
havendo para cima de mil e duzentas 
communhões. 
Tambem se está fazendo, com gran-

de concorrencia, a novena da lnrma-
culada Conceição, tendo havido para 
cima de cem communhões diarias. 
0 snr. Alfonso Costa e... Compa-

nhia, podem epcommendar já uma 
Ma duzia de bichinhas de rabuir por-
que está soando a hora de acabar a. 
religião... e um tal HZé Manhoso» é 
mestre na pyrotechnia das bichas de 
rabear. 
Aqui fica indicado o mestre,ao qual 

podem encommendar. 

Villa Frescainha (S. Yarfigho)— 
Tiveram regular assistencia os exer-
cícios do mez das Almas, realisados 
n'esta ,parochia. 
—Passon hontem o 7.° anniversario 

do fallecimento da sr." D. Thereza de 
Oliveira Maia Benevides, respeitavel 
senhora que foi d'esta freguezia e mãe 
extremosa da ex.la esposa do nosso 
velho antigo, snr. Eduardo Vieira Ra-
mos. 
Como de costume. foi resada urna 

missa tia egreja paròchial, sutl'ragan-
do a. alma  bondosa extineta. 
—Não passa bem de saude o esti-

mavel proprietario snr. Francisco da 
Costa Vieira. Sentimol-o e desejamos 
as suas melhoras. 
—Ba dias, em S, Pedro, morreu 

queimada uma crean,ça do sexo mas-
culino, de 3 asnos, filha do lavrador-
caseiro, Adelio Queiroz. 

Tamel (S. Figs)—'trabalha-se aqui 
na formação do celleiro parochial. 
Como bem diz a «Folha da Manhã», 

já não é nada cedo. N'esta freguezia, 
evidentemente o milho não chega. pois 
quem roais tinha—snr regedor e ex ma 
sr., D. Maria das Dores Cruz—já dis-
pozeram de muito. 
—A sr.a D..Maria das Dores,veneran-

da mãe do snr Governador Civil, vae 
sugeitai-se a uma operação. Apetece-
mos-lhe muitas felicidades. 

)Glvíto (S. ffiarfinllo) — A festa da 
rrnmaculada Conceição, no dia ó, foi 
muito brilhante. Parabens a todos os 
que concorreram para honrar assim 
a Padroeira dos portugcezes. 

Campo—N'este mez, foi liaptisado 
um filho d.o snr. Manoel de Freitas 
Marques e outro do sr. Francisco Mar-
tins Correia. 
—Passam incommodados os srs . Ma-

noel e Jooquim Dias Lsuarte, Joaquim 
da Costa o Maria de Campos. 

Villa ;•eal—Recebemos a agradavel 
noticia de que o zelo do revd. Alberto 
Capella se vae evidenciando de forma 
notaveI, nas freguezias que pastoreia 
—Nogueira e krmida. 
As creanças da catechese destas 

duas freguezias, acompanhadas pelo 
seu revd. Parocho, pelas catechistas, 
por muito povo e pela banda de mu-
sica de Nogueira, foram em passeio 
ree,))•eativo á visinha freguezia de An-
dr,5cs. 

Ahi, o revd.. Capella pronunciou 
urna formosa allocução, as creanças 
cantaram o Salutaris e o Tantum-ergo 
e o revd. José Alves, Parocho de Arr-
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rlrães, deu a benção de S. S. Sacra-
mento. No tim, o revd. Capélla,offere-
ceu urre magusto ás creanças e uma 
estampa religiosa. 
De volta para Nogueira, era indes-

•criptivel o entbusiasmo das creanças, 
cantando, acompanhadas a musica, 
canticos religiosos e soltando repeti-
dos viv". 
Não houve a menor nota discordan-

te. 
Parabens ao revd. Capella, ás cate-

chistas, á banda de musica, que gen-
til e generosámente tomou parte em 
festa de tão saudosas recordações e 
ao povo d'aquellas freguezias. 
F que [deus abençoe o, trabalhos e 

as intenções de todos os que, sem des-
fallecimentos, procuram contribuir— 
para a educação religiosa, d'onde re-
sulta a felicidade da Patria. 

Xijó—Festejou-se aqui com solemni-
dade,no dia 8, a Immaculada Concei-
çãq. 
—Passou incommbdado o ex.-<> snr. 

Manoel Joaquim de Souza, amigo mui-
to particular e assiánante d'este jor-
nal. Encontra-se ¡á quasi completa-
meute restabelecido. 
—Tarnbem esteve bastante incom-

moda,do da sua impertinente broncbite, 
o estimado amigosr. Antonio Alves da 
Costa Duarte. ]Felizmente está melhor. 

_771vellos, G—Frn conclusão dos pie-
dosos exercicios do mez do Rosario e 
das Almas,reuniran;-se na egreja d'es-
ta freguezia alguns confessores a fim 
de prepararem os fieis a lucrarem as 
respectivas indulgencias. 
—Tambem no passado doai1ng•o se 

fez a hora solemue de adoração ao SS. 
Sacramento, cuja Congregação se a-
cha aqui canonicamente instituda. 

--Falleceu ha pouco n'esta fregue-
zia, a snr.° Miquelina d'Azevedo Fer-
reira,irmã do finado Visconde do mes-
.fino titulo, grande, bemfeitor dos po-
bres d'esta freguezia. Douda de bons 
sentimentos, modelo de :cães christãs, 
foi esmerada na educação de seus fi-
lhos. Teve officios solenines muito con-
corridos de ecelesiasticos e de pessoas 
da amisade de sua família. 

SeCCOO Mg í'Cala 
Como saiu inçada de gra-

lhas a lista de fructeïras que 
principiei na chronica anterior, 
renovo-a aqui, mais conIpleta, 
advertindo novamente que é 
confeccionada com variedades 
já experimentadas e indicadas 
por auctoridades, como Pal-
ma de Vilhena,. Rodrigues de 
Moraes, Gazeta das Aldeias, 
etc. 

ll2aeieiras, predominando as 
de maçãs d'inv,erno: Calville 
ruge d'hiver; reinetas--parda, 
do Canadá, d'Angleterre, deli-
ciosa, rainha das reinetas; ca-
moesas—branca, de quina, de 
Coura, de Rosa; espriega d'Hes-
panha, gigante de pé compri-
do, malapio, malapio grande 
de Gouveio, Martim Gil, par-
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do, pardo lindo, Pero Rei, por-
ta da loja. 

Pereiras: Amorim, angelica 
do valle d'Abrahão, bojarda, 
Christo, deliciosa da Beira, D. 
Joaquina, figueirôa, formosa, 
maravilhosa d'inverno, Mar-
ques Loureiro, Castro Portu-
gal, parda, S. Bernardo d'in-
verno, sete cotovellos, formo-
sa, pigaça, virgulosa, angeli-
que de Rome, Baronne de Mel-
lo, Besi de Mnï, Bonne Louise 
d'Abranclle,Chatesworth Park, 
Douchesse d'Angouléme, Fer-
tility, fondante des bois, La 
France, S. Michel Archange, 
souvenir du congrés, Williams 
d'hiver; e as beurré—d'Arem-
berg, de Bose, Clnirgeau, Biel, 
Quetier, d'Amaniis, de Wam-
berchies. 

£•ararajeiaas: d'umbigo ou Ba-
hia,, lusitana, imperial, portu-
ense, sanguínea. 

1' angerineirr,ts: cravo, enrva-
lhaes, setubalense, Marques 
Loureiro. . 

Limoeiros, de fructo azedo: 
africano, galiego, vulgar, de 
fructos grandes; de fructo do-
ce: chinez anão e Margarida. 

Limeiras: comnlunr, persa e 
bergamota. 

Aespereiras: commum e do 
Japão. 

I'igiteiras: sublime, de Vil-
lar, bêbera preta, pingo de 
mel, violeta do Algarve, etc. 

Avelleiras: commum e purpu-
rea. 

Pecequeiros: preto d'aparta ca-
reço, maracatão ararello tem-
porão,—para julho; amarello 
durado, calvo da ermida, ma-
racatões branco e amarello, 
para agosto; calvo grande, Gü 
Mendes, mira-olho do sul bran-
co e arllarello, Pavin curado 
grande... para seternbi S. 
Nligúel,--ptira outubro. 

D•x•nnsgrteirns: Alperce,'d'Ale-
xnndrin, temporão, de Milão, 
commum, d'Holanda. 

A2na ixieiras: José Marques 

Loureiro, roynl, S. João bran-
ca, tres ao prato. 

Ucas de ~n za : Moscatel bran-
co redondo e bastardo tinto; a-
licante branco e roxo, boal, di-
agalves branco, formosa, fer•-
ral branco e roxo, moscatel de 
Jezus e diversos, tamara, mou-
risco preto e branco; Magdelei-
né noire e royale, chassei, 
varias, Frankental, gros Col-
man, etc. 

S ECCIiSIBâiI• 
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Apodo Augas[o filivoim hilo rri31or 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 91 — B R A G A 

Trata de todos os negoci.os ecclesiasticos, que sitio obtidos 
ala N11iieiatura Apostolica e em Roma, (dispensais matrimoniaes, 

Breves de Ora,toriO, reducções delegados pios, sanatorias, ete.l 
assim como os que se obtem na Gamara l ceI,.siastica do Arce-
bispado, seja qual fôr a sua natureza; e de gtlaesquer outros de-
pendentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja ëncarregado saio tratados coral a 
niaxima rapidez, seriedade e economia. 

a 

TW 
r la 

Nova Mercearia é Papelaria 

----- DE -----

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Pu<aa D. A tonío Barroso, 6A•É, 6S — BARCELLOS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condições, 
encontrara-o sempre os estira,,idos freguezes grande sortido de 
üll•t ca.£; ' arroz aSSLlcar, bacalllaU, aZO1tE C ]nassas de superior 
qualidade. 

I3olaclza fina e biseou'tos de Vallongo e Povoei. 

Seriedade de preços! 
Visitem este estabelecimento! 

ESTABELECIMENTO CEE FERRAGENS 
DE ---- 

Ma i z_ o e 1 A Ives Coutinho 

Sortido.  completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Também tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

1•E3C 1" 
•l 

J JZ J, V33 
— DE _. 

B A S T A0 PEREIRA ®E BRITO 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. , Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e semear e muitos outros artigos. 

Rva Infante D. Henrique, 27 a 33 

B.a RCELLOS 

Rua hlanuel Vianna, 1 a 7 

ACÇao SOCLO, 1 
SEMANARIO CATI1OLICO 
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